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A todos aqueles que perderam 
um grande amor e aos que só 

tarde ou nunca o 
encontraram 
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Se esta velha pedra ouvisse
Do que rimos há vinte anos
Ais de Amor, Sonhos, Enganos
Talvez que a rir se partisse!

Mas, tivesse olhos e olhasse
Os espectros que hoje somos
Tão mudados do que fomos
Talvez que a pedra chorasse!

Penedo da Saudade, Coimbra 

�
�
�
�



�
�

Nós (des)atados n'areia 
�
��
�

��

�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�



 
Nós (des)atados n'areia 

��

���
�

Provavelmente nunca irás ler este meu “Cofre de segredos” 
pois de certo me vai faltar a coragem para fazê-lo chegar às 
tuas mãos, mas se não o faço também não fico bem com a 
minha consciência.

Um dia destes sonhei connosco, no último Verão em que fizeste 
parte do nosso grupo de praia que mantenho ainda hoje, e foi 
a partir daí que decidi passar ao papel o manuscrito que 
guardei fechado a sete chaves durante longos anos como um 
segredo só meu.

Acredita que nunca o contei a ninguém e penso que o mesmo 
se terá passado contigo! 
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Recordei com certa nostalgia aquela tarde de Agosto, quando 
a pretexto de me participares o nascimento da tua primeira 
sobrinha e de ver já algumas fotografias, me convidaste a ir 
tomar qualquer coisa fresca longe dos olhares daqueles que 
nada tinham a ver com o assunto. 

Era-me muito difícil sair do aglomerado do centro, pois tinha 
as áreas de circulação limitadas pelos meus pais, mas como 
era cedo, arrisquei e fui.

Foi naquela boîte lindíssima instalada num pré-fabricado na 
Foz, alternativa ao Casino, aberta também durante a tarde e 
onde nós nos deixávamos embalar pela música daquele tempo, 
tocada por um conjunto de dois elementos que mais tarde 
encontrei num baile de Carnaval na Base Aérea da Ota e que 
também nunca mais voltei a ver.�

Tudo desapareceu com o tempo e nunca mais se voltou a fazer 
nada tão agradável.�

Um dia ainda tentei levar lá o meu marido antes do 
casamento, mas quando chegámos perto já nada existia.�
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Eu desconfiei imediatamente do que me querias dizer, pois já 
não era a primeira vez que o davas a entender, mas fiquei tão 
atrapalhada que não fui capaz de te negar esse convite, apesar 
de saber de antemão que irias ouvir um NÃO.�

Estivemos muito tempo à conversa, primeiro  sobre coisas 
banais e depois entre um refresco e as fotografias, desfrutámos 
daquele sol e ficámos  a olhar o mar - que ainda hoje é o Meu 
Mar!

Nos dias em que estava mais agitado e os meus pais tinham 
receio que fosse sozinha para a praia, eu respondia sempre 
que não tinha importância, “ele” já me conhecia desde 
pequena!

Quando a tarde caía e já quase o sol se punha disseste-me que 
querias casar comigo. 

Casar? Perguntei!

Sim porquê, qual é a admiração? Ainda não tinhas percebido?

Com os meus ingénuos dezassete anos comecei a dar as 
desculpas patetas que me foram surgindo: que nem tinha 
ainda ordem para namorar, o Curso estava por acabar e tu já 
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tinhas a tua vida organizada, estavas na altura de constituir a 
tua família.�

Seria mais prudente esqueceres  o assunto e seguires em frente 
pois ainda me faltavam pelo menos cinco anos para que 
conseguisse organizar-me e criar condições para casar e assim 
tu não atrasavas a tua vida. 

Impossível! Ias dizendo.

Espero o tempo que for preciso porque não me vejo casado 
com mais  ninguém, e quero ter uma casa cheia de crianças 
para levar de férias para a Quinta dos meus pais, que um dia 
será minha.

Dei-te todas as desculpas que me vieram à cabeça, só não tive 
coragem para te dizer a verdade - aquela atracção e química 
que é necessária para que duas pessoas se entendam no 
casamento -  não tinhas da minha parte.

Mas tens ou gostas de alguém? Perguntaste! 

Não, não tenho, digo-te com toda a sinceridade, que não é por 
isso.
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Sei que ainda tentaste saber junto dos meus amigos quem 
poderia ser essa pessoa mas ninguém foi capaz de te dar uma 
resposta. Não havia mesmo ninguém, juro-te!

Naquele tempo centrava-me mais na brincadeira,  diversão, 
na camaradagem dos maravilhosos dias de praia durante 
aqueles quase quatro meses de férias que tinha anualmente e 
que sabia iriam acabar com o começo da minha vida 
profissional.

Estava, como vês, muito longe de me preocupar com o 
casamento.

Para isso teria uma vida pela frente e a juventude apesar das 
limitações da altura, queria mesmo aproveitá-la. 

Os meus pais tinham intenção de me dar um Curso Superior e 
não estavam preparados para que as filhas casassem tão cedo. 

Se queres que fale com franqueza, nesse tempo acho que nem�
sabia ainda bem o que queria - talvez soubesse melhor o que 
não queria.�

Tinha acabado de sair de um colégio interno e prender-me tão 
cedo seria muito complicado.
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O casamento é sempre uma carta fechada e  naquela altura 
não estava de todo virada para esse lado. 

Ainda tive alguns namoricos de Verão, sem grande significado, 
sempre muito bem disfarçados,  que da areia saíram e que 
com o decorrer dos tempos fui deixando enterrados nessa 
mesma areia.

Depois de uma luta acesa e difícil, em que tu me sugeriste 
várias alternativas e eu tentava convencer-te a desviares-te de 
mim (não queria sequer dar-te uma oportunidade) porque 
depois seria muito pior para ambos. 

Ao fim de algumas horas,  eu disse-te que estava na altura de 
regressar a casa para jantar,  acabámos a conversa e 
resolvemos que seria mais prudente ficarmos só pela amizade!�

Continuámos a ver-nos e demo-nos como simples amigos nesse 
Verão e seguintes até que deixaste de aparecer.

Lembro-me como se fosse hoje, da tua “arrastadeira preta” 
onde todos dávamos bons passeios - ainda nenhum de nós 
tinha carta -  e não havia o hábito de passear de carro por ali. 
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Andávamos sempre a pé, pelo “picadeiro” e marginal, pois 
assim o controlo dos pais era mais fácil, pelo menos disso 
estavam eles convencidos!
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